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Pinda o caso de AWanjjuapel
Sobram as provas do crime

NÃO HA JUIZES EM BBÍRUM

Era nossa intenção nao
aos occuparmos mais do
caso iminoraliseiriío de Ma-
ranguape, ser2o depois qu«-
a junta de recursos, toman-
do delle conhecimento, pro
ferisse o seu veredictum de
accordo com a lei e a ver-
dade dos factes.

Entretanto somos a isto
forçados para o perfeitr.
esclarecimento de circum-
Btânciaé que devemos tftzeí
a publico de modo a nSo se
poder myst:ficar o mais es
candaloso dos expedientes
posto em pratica para im-
possibilitar o alistamento
dos que provaram a eu?
capacidade eleitoral pelo:-
meios e documentos exigi-
dos pelo legislador.

Antes de tudo precisamos
cbamar bem a attenção df
leitor para os feguinteí
factos todos incontestável
UUC UtluvugtiHiu v««- m.vuv

irrecusável o roubo coar
mettido:

1? a ccmmisfâo de alista
mento eleitoral de Maran-
guape era,naítrititoa~revi?ã"p,
cpmposta, na sua totali
dade, de governistas, iaclu
sive o juiz direito, seu presi
dente nato; portanto neo
hum favor nos faria;

2? a mesma commtsEã
recusou o alistamento de
opposicionistas que prova
ram a sua residência effecti-
?a no municipio por meio de
attestados de resideacia.fir
madoB por subdelegados de
policia nos respectivos dia-
trictos, sendo para tanto
contestada a comoeteucia
da=i mesmas autoridades
contra a expressa disposição
da legislação vigente; por
tanto não acceitaria peti
çOes despidas de documen-
tos:

3? ob vinte e quatro op-
posicionistas, contra cujo
alistamento houve interpo-
sição de recurso; foram alis-
tadoa por voto unanime da
alludida commtsBão, inclusi
ve o do snr. Napoleão L#eo-
cadio de Lima, comparsa do
recorrente, e em seu seio
não se levantou um só pro-
testo ou reclamação contra
a prova da capacidade, elei-
toral invocada o que con*.
firma a robustez da mesma
prova;

4? as petições iniciaes
dos recorridos, revestidas
das formalidades legaes, se
referem todas aos docu*
mentos comprobatorios da
residência e maioridade ei-
vil por elles exhibidos.tendo
sido a prova de saber ler
e escrever feita perante a
commissao pelo medo espo
cificado na lei; o que tudo
exclue a possibilidade da
deficiência de prova pela
falta de qualquer dos docu
mentoB legaea, pelos quaes

é hoje a com missão respon
aave);

5? denunciado pela im-
prenfca o roubo doB docu-
mentos, o qual tinha por fim
focar o provimento doB
recursos e portanto a exclu-
;£¦> dos alistados, com de
ciarrção do nome e profiis-
são r.ão íó do autor da
fraude mas também dos co-
réos, nerhum protesto ap-
pareceu em contrario, ape-
zar da gravidade da aceusa-
ção, o que demonstra in-
contestavelmente a sua pro-
cedencia;

6? é publico e notório a
col fissão do crime por parte
do recorrente que delle
se tem vangloriado, nesta
capital e em Maranguape,
como de importante serviço
prestado á olígarchia demi-
oante;

7? dessa confissão cyni-
camente alardeada consta
com fundamento que tem
sciencia própria um dos
membros da Junta de re-
cursos, o qualjrehemente»
mente protestou, no pro-
prio palácio do governo,
contra tamanha inimorali-
iade;

8? finalmente é ainda ge-
ralmente sabido epelaim.
prensa também j4 foi de-
nunciadoi aem protesto, que

cousa, isto é o roubo dos

E\ pois, evidente que não
procede a excusa com que
se pretende acobertar os
f alsarioB : o recurso que se
firma em meios tão indi-
gnos, é como se cão exia*
tÍBse, não poderá nunca ser
provido.

Já no Supremo Tribunal
Federal, em plena sessão,
em que se discutiam as fal-
catrúas do snr. Nogueira
Accioly, empenhado em
cot fi car a fortuna particu-
lar por meio de exagerados
e iníquos tributos, suscitou-
se egualmente a duvida de
não haver a lei sobre im-
postos inter- eètadüüès pre-
venido uma das fraudulenr
tas medidas postas em
acção pelo oligarcha para
nulificar a mesma lei, e
então levantcunse voz auto-
risada no seio do venerando
tribunal que protestou.mais
ou menos, noa seguintes
termos:

«Se a hypothesé não se
c acha prevenida pela lei
« especial é que o legisla-
« dor não pensou nunca
« que ella tivesse de ser
« execaUda por um go-
« verno immoral como o
« do Ceará.»

Parodiando o caso dire-
mos também rfo, cheios, de
ra2ão : —Não ousaria nurca
o oligarcha descer á pratica
de tão revoltantes 3busos e
iiimoralidades, se houvesse
no Ceará juizes que tives-
Eem nitida a cornprehensão
de sua elevada missão e
soubessem faz^r-se reapei-
tar asica lei.

uai Hermes

documentos foi combina*
do em palácio perante o
presideate da commispão
de alistamento, que foi o
emissário da indecorosa
faleitrúa, cabendo-lhe ain-
da mais o papel, para qual-
quer outro aviltante, de
sunecionar com sua infor.
ma ção a maiB iníqua das
falsidades.

Fossem outros os tempoB
e não haveria juiz que tre-
pidasse, mesmo no Ceará,
em repellir de si a mais
remota co-participação em
tamanha indlgnidadejenire-
tanto já se allega como jus-
.\C -_J_:  £. i_ »_ L~mtiacauva u iauiu uc uau tti
sido o caso previsto pela lei.

Realmente o legislador
eleitoral não se oecupa,
como já tivemos oceasião
de dizel-o, do caso em espe-
cie, tal a sua gravidade;
mas o código penal o capitu-
Ia como crime e isto basta
para que.não possa produzir
effeitos legaes, como se pre-
tende. O que assenta na
fraude é nullo de pleno
direito.

E o que mais digno de
nota se nos afigura, é que
íendo em geral a fraude de
prova dlficillinn pela pro-
uria natureza do crime, se
acha ella no caso que se
discute, confirmada por
provas circuinstanciaes de
tal valor que só a política»
gem poderá recusal-as.

Tenham paciência os
nossos amigo9 de Maran-
guape, a dibâcle vae che-
gando ao seu termo.
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Apenas deu as costas o
snr. Nogueira Accioly, in*
surgiu-sê a . sua policia
contra a bicharada que até
então deixara calmamente
Invadir todos os recantos
da capital, funecionando os
banqueiros, com a maior
ostentação, nas praças e ru-
as mais publicas.

A tnAna nauanii nrlmíro*

ção a rápida mutação no
scenario official, tanto mais
quanto á mais relaxada con-
descendência suecediam me-
didas vexatórias, oppressi-
vas e illegaes.

D'ahi resultaram tele*
gramraas ao oligarcha con-
tra a inepta autoridade que
ahi está á frente de um
dos mais importantes de-,
parlamentos do Estado,
precisamente o que enten-
de com a segurança publica.

A resposta, segundo nos
informam, não se fez espe»
rar, ordenando terminan-
temente o snr. Accioly aos
seus lacaios que «MANTI-
VSSSRM AS COUSAS NO ES«
TADO SM QUE AS DEIXA -
RA».

Por sua vez o snr, coro»

nel Belisat io, presidente
em exercício, em pleno
desaccordo com os seus
auxiljares, depois de pas»
sar tremenda descalçadeira
no blltre, em má hora ar
vorado em delegado de
policia, enxotou-o da sua
presença com o seguinte
rebado para o seu chefe:
«Recebi o Estado com
bicho, com bicho hei de
ENTRKGAL»Oj».

Não commentamos: o
publico que avalie o rela*
xamento a que tfim descido
no Ceará as cousas publicas.

A Manteiga do Plauby
é reputada uma das mais puras que
Be conhecem.

Sobre a chegada do futuro
presidente da Republica encon-
trámoa nas folhas do Recife
as noticias que a seguir tran-
jerevemos, trausmittldas do
Rio no dia 16 do corrente:

Chegou hoje a esta cidade,
de regresso do Rio Grande do
Sul, o marechal Hermes da
Fonseca.

O sen desembarque, que se
effectuou, ás 3 horas da tarde,
no Arsenal de Marinha, foi
extraordinariamente concorri*
do.

Nú mar, numerosa flotilha
de lanchas e rebocadores em'
pàvezadoB cercava o paquete
Sirio a cujo bordo vinha o ma-
recuai Hermes.

Ao pisar a terra, s, exc?
foi acclamadissimo pela incal-
culavel multidão que se acoto
vellava no Arsenal de Mari-
nha e suas immediaçõcs, for-
mando-se numeroso prestito.
composto, de cerc* de 600 ve-
hiculof, nos quaes iam, além
de muitas senhoras, os repre-
sentante; do Presidente da Ri
publica, ministros, altas au-
ctoridades civis e militares,
sociedades políticas, littera-
rias, artísticas, etc. que se as*
s: ciaram á grande manifesta-
ção de regozijo.

Quasi todas as baudaa de
musica tocaram durante o tra-
jecto, ouvindo-ss outras em
coretos, collocados nos pontos
principies por onde devia pas-
sar o marechal Hermes da
Fonseca.

Este chegou á casa de sua
residência ái 5 e meia horas
da tarde, entre delirantes ac-
clama ções da multidão que o
acompanha vat

No landau do Estado iam o
marechal Hermes, general
Bento Carneiro, representante
do Presidente Peçanha, gene-
ral Bormann,ministro da guer

A. alavauca
Padre Jüarboza

Esta importante peça
mechanica, ha pouco desço-
berta e já experimentada
pelo seu autor, tem applica-
ção a mais ampla e indeter-
minada para qualquer mo-,
vimento, á vontade, lento
ou accelerado.

II DO IÍ

E( da melhor vantagem
para os pequenos appare
lhofl o emprego á mão,
quanto aos de maior espa- | mette a D
cidade basta um pequeno
locomovei para produzir
superior effelto a outro
qualquer meio.

Não tem ponto morto.

(Ultimo)
Sem que se fizesse miuterrecorrer ao forceps interven-

tor, deu hontem á luz o Beusegundo^enito o snr. A. Rj-
chá.

Q produeto ó rachitico e des*
graçado, forte de iajpjfia emiserrimo de razõ:a ; comtu*
do, foram taes as dores do po-bre parturiente que, para nãoe ¦ vir a soff re-las

Alcino l-«. tie Pontes

Esteve entre nós, durante
alguns cias, a passeio, em
visita ao seu digno irmão,
nosso prezado amigo e con-
ceituado negociante d'esta
praça, Job I/iberalino de
Lima, vindo do Recife, para
onde regressou quinta-feira
ultima, a bordo do paquete
Alagoas, o sympathico ca -
vUheiro e distincto patrício,

í.e novo, pro-tua nunca mais pec-car, Í3to é, responder-nos.
Muito mais esperávamos de

tão ventrudo adversário, pois
que lhe proporcionávamos a fe-
cundidade com o volume ab«
dominai, não com as camadas
corticaes. Errámos. E já quenos priva do goso de suas pro-ducçõe?, conteatamo 003 com
aquillo do louco de Cervautes
que enehendo de vento um cão
com ajuda de um canudo, da-
va«lhe duas palmaditas no ven-
tre, e soltava-o depois dizen-
do aos circumstantes : pensa-rão agora que é pouco tra*
balho inchar um perro ?

Todo elle vai num estado de
turaescencia pasmosa, e aqui
desta nossa banca onde esta-
mos escrevendo, parece-nosvê-lo, andando á roda. tume-snr. Alcino iuilberalino ae facto. rebentando, a soprar glú,Pontes, a quem desejamos gú como o vaidoso marido dá

prospera viagem e pereones Perüa
felicidades.

Joaquim Nabuco

Oj nossos artigos eram o
aa3ovio garoto com que excita*
vamos o pulha gallinaceo.

Eis que percebe estar o pu-
~. . i blico a desfructal.o e cerra oSobre o desembarque do . bico.

cadáver do nosso eminente'; Tal resolução, porém, ia-
patrício, dr. Joaquim Na-. "ais tomaria em silencio. Veio
buco, publicamos linhas * pub!i(;0 ,dÍ2CIc(lue ia,calai' ?e-ii i.! t ú-J Mas e tal a força das ruinsabaixo a noticia tanimi ti- ,pajxÕ2g qU2 deraavBÍando.Ee mda para o Recite em tele* palavras além do que requeria
gramma de 17 do corrente: o aviso, foi um brotar de par-

Telegrammas de Washln- volezas capaz de ensandecer o
gton trazem detalhada no- próximo. Vejam et ta.
f, • E o publico a suprematiesa sobre o embarque para r
o Brazil do cadáver do em**
baixador brazileiro dr. Joa-
quiraNibuco.

Foi uma verdadeira apo-
theose feita ao Brazil pelos
Estados Unidos.

O cadáver do dr. Joa*
quim Nabuco foi trasladado
n' uma carreta de artilharia
conduzida até o cães por
oito officiaes do exercito
norte «americano, e escoltado
por uma força de cavallaria.

O ataude ia envolto nas
bandeiras brazilelra e ame-
ricana.

r\ i.-i~ í. 1—
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ra, e o almirante Alexandrino
de Alencar, ministro da mari-
nha.

O carro do Estado foi ladea-
do por uma guarda montada,
composta de aspirantes do ex
ercito.

Estiveram presentes á mani-
lotação todos oa ministros,
prefeito e altas auetoridades.

Reinou a maior ordem, ha-
vendo apenas um tiro, por oc-
casião da passagem do presti-
ro na Avenida Central, o qual
feriu um popular.

PIANISTA

Entre 380 candidatos para
os 17 lugares existentes nas
clasçes Iaferiores do conserva-
torlo de Paris, foi Recebida
unanimemente a j oven pian'sta
Brazilelra Guiomar de Novaes,
de 8. Paulo, que conta ape-
nas i3 annos âe idade,

para
entre

era numeroso entrou
bordo do Myfloyer
alas de marinheiros, seguiu*
do para Hampton Roads

O cadver de Nabuco será
conduzido hoje para bordo
do cruzador North Carolina
que , pouco depois, levanta--
rá ferro, com destino ao
Brazil.

O Minas Geraes partiu
hoje.

Vindo da Bahia, transitou
por esta capital, com destino
ao 1:6, onde vae em visita á
sua illustre familia, o distin-
cto meço João Manoel Dias,
talentoso doutoranda de me-
dicina.

A. Manteiga do Piauliy
é feiU de pura nata, e nSo coutem
mistura estranha d« qualidade nen-
hum»,

in»
stancia a aquilitar a qual dos
adversários cabo a preerainen-
cia m contenda ; pois o ho-
metnzinho, arrolhado, sem sa»
ber como responder < porque
CüUvíüuâ a dcícãa ãêrem oiaií.
tidas algumas hypotheses
decorrentes do art. 295 »
asheia.

* Quer saber porque convi-
nha á dcfezi serem oinitti-
des?

Estude, aprenda (assimile,não decore o que ler ou lhe
disserem) e comprehenderá, si
tiver cérebro para isso, porque
convinha a omissão. »

Forte argumentação esma-
gadora.

Divino Demosthenes, saúda»
jãos cm Afíhuf Rocha a tua
reapparição.

Emfim sempre nos concede
alguma cousa : termos pulve-
rizado as suas famosas doas
hypotheses. Sobre ellas nem
pio.

Saboreie agora o colendo
tribunal publico a resposta á
argumentação cerrada com que
evidenciámos ter elle requeri-
do se inserissem como quesi-
tos da defeza os referentes ao
§ 4? do art. 27 e § 2? do
art. 245.

« Deixo de parte a reaffir-
mação do « Jornal > com rela-
ção a ter eu requerido os dois
quesitos, o que me seria fácil
contestar com vantagem e ad»
mitto os tenha requerido.»

O snr. Rocha aimittc os te-
nha requerido; não diz, por
bypo*hese > é a confissão plena
de que o confundimos.

Quanto a dizer que * aeria
1 f»:il contestar cosa vantagem»
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ó artificio para encobrir a retl-
rada.

Qaem, néscio, acreditaria

palavras,o snr. Correia de Me-
nesses perdoado de todo a

 -.- calma e esquecido dologarem
,uete0ioc «osso a4v«.„lo,,« «.çhm^ato tfg „aveçacSo com abatlraent0

estava investido,

cadernetas de
do Exercito ;
nas estradas de ferro e

reservistas Os tons são agradáveis, 
j PJgjffl ||1UI„,JI

passagens azeltonados, simples, sériosJ jjntrevistaa0 pelo CV>/»

gasto um terço do Beu primei-
ro artigo (54 Unhas d'« A Ri-
publica» sobre 173) em provar
que na.' rcqucre.ru tal inserção
viesse agora « deixar de con.
testar com v ntagem » a nos'
ea aüliinativa etn contrario ?

Tc r-fie ri.-, apiedado de rój ?
Negar Iludiam espaço n'« A

Republica » ?
FalUrlhe-iam argumentos?
Apertem uo na prenna in«

quisitoiial que ha de rec;nhc-
cer a ultima bypotHcse.

Baldo de icc ursos foi espio-
lhar uo nosao primeiro artigo
alguma c ntradicçâo com o
segundo e julgou lobrigaiia.

Pergun;átuf.B alli:
« O snr. R.jcba defendia ou

aceusava? *
Oommenta o snr Rjcha: o

« Jornal denunciava, portanto,
uma ContradicçSo da defeza,
com a inclusão dos doia quesi-
tos è iiio iô podia ser por jul-
gal-os ccllideutea.»

E' elle quem deduz que jul-
gavamos as respostas colliden-
tes e como uj segi ndo aitigo
disséssemos que «elles Be não
chocavam » crô ter«nos prgA*
do em contradicU.

As expresiõ s em confronto
não são do mesmo auetor.

Perguntámos se «o snr. Ro-
cha defendia ou aceusava >
porque, oecupando a cadeira
da deftza, era por sua inépcia
que ia a ré ser condeiunada.

Respeito ao modo por que
considerámos o art. 295 e oa
scua parsgraphos muita inju-
ria nos é assacada entre as
quae3 a de riiiiculo— pelo lor-
pa e runcolho jjrisccnsulto,
p,ubpuão grave c serio e si-
zudo como o seu asinino irmão
quadrúpede.

Disr. pIIp nip n arilorn 9QS T" - o- ——

conjuntamente com os seus
paragraphos suscita seiu qu>.si-
tos,não dois, como afiirmámos.

Quizcmos d zsr que os para-
graptios do" art. 295 davam
matéria a pcieai formulados
dois quesitos.

Jbj tautu è lato (Xicto que a
nossa argumentação compre-
hãideu BotLeate os doiu para-
graphus de xando o art. á mar»
gem. Cunvimos em que si
sjtumaruiuti aod dvis quesitos
referentes aeu § Io e 2.' do
art. 295 ob do mesmo art., o
total ae-á maior de dois. I}'
liquido, mas é secundado. Es*
sencial era provar que os que-
sitos prejudicavam a ré.

E não foi feito.
. Doutor das dúzias, trampo-

lineiro alvar que rebentando
em sandices e cuspinhando
apodos Bcbre os que te corri-
gera, te queres inculcar de sa-
bio, piüerma que ló tens lar-
guissimo o armazém fesceni-
no, aqai te deixamos e com
esta supplica aos Immortaes :

Alargai os pólos da Terra,
dai campo á vaidade petulante
deste homunculo.

prorompeu
em altas vozes : «Pois póie
socar o aeu sorvete...»

Revoltaram-se alguns dos
presentes conta tamauha ia-
solencia c por entre detnou-
atrações de geral reprove ção
retirou-se o malcriado.

Ainda perdurava a péssima
impressão que deixara o inci-
dente quando se aggravou a
situação com a prisão do Bar,
Fiúza que foi recolhido ao
posto policial.

Contra a prisão revoltaram-
ae muitos dos presentes que
en companhia do snr. coronel
G R ;cha foram reclamar a
immediata foltu a do preso.

Entre este e o snr. dr. chefe
de policia houve troca de pesa-
dos insultos, como «bandido»
e couaas semelhantes, termi-
naado tudo pelos seguintes
desaforos :

—Afinal o Snr. nIo passa
DB SIMPLE1 CRIADO D i BlBIO.

—b} o senhor £)' cri-
ado reles do dr. no-
gueira Accioly.

Do snr. G Richa ouviu tam
bem o Anr. dr, Correia de Me-
nezej, segundo nos.informam,
duras verdades, sendo imme-
diamente relaxada a prisão.

Que autoridade 1.,. que go-
verão!,..

Tivemos o prazer de re-
ceber a visita do snr. Her.
mano C. Carpinetti, repre-
sentante do snr. dr. Wil-
liams Medicine C?, de New-
Yoik. com succursal á rua
Conselheiro Saraiva, 23-
Rio de janeiro.

Gr. toá nos confessamos
pela gentileza.

Mantelia "M ascjtie*

A u toridade
desmoralizada

g O ear. dr. Correia de M»nc«
7.(js a o «oai íaUa a Cu!iinre-
hensão do elevado cargo que
infelizmente (x;rce, vae cada
vez mais una teimando a poli-
cia cujos créditos o snr. dr-
Manoel Augusto, simples de-
ledegado de pelicia, tanto ele-
vara.

IaconipatibiUzido com os

Esteve ne,ta redicção o
snr. Américo Rodrigues,
representante da grande
fabrica de manteiga de Mi-
nas «Mascotte», dos snrs.
Bordes ux & C?, á nu da
Gamboa, 112, Rio de Ja4
neiro.

A manteiga «Mascotte»
da qual nos foram offereci"
das algumas amostras, pas-
sa por uma das melhores
da industria Nacional e po
de até mesmo fazer com-
petencia aos melhores pro-
duetos que nos vem do
extrangeiro.

Agradecidos auguramos
ao illustre cavalheiro o mais
completo êxito na propa-
ganda em que se acha em-
penhado.

na forma da lei, quando
uniformizados; regalias con-
feridas aos alumnos das
Escolas Militares, relativas
ás prisões, quando perten-
corem ha mais de dois an-
nos ás companhias ou ba»
t-dhõos acima citados.

Realizou-se hontem, no
Stand dessa sociedade, ma<
Is um exercício de tiro ao
alvo á distancia de 300
metros.
Estiveram presentes o pre

sidente da soc;edade, o re •

presentante da inspeçcãp
militar, os instru:tore$, dí-
versos membros da dirkto-
ria e grande numero de
sócios.

Acham se abertas, á dis
posição dos Interessados,
ss ínscripções para o cons
curso de tiro a effectuar-se
n o ultimo domingo de abril
vudouro.

Opporiunamente publi
ciremos o programma des-
te concurso, que vae ser
a primeira prova, em pu-
bllco, do aproveitamento
dos associados.

Haverá prêmios para os
atiradores classificados nos
três primeiroslogares, além
das honrosas regalias que
lhes serão conferidas pelos
estatutos da sociedade,

II 11 fle Aluar
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e frios 5 nenhum matiz quen
te desmente o effeito do
conjuneto ; as sombas são
bem applicadas—frl-s sobre
lindos frios.

A ornamentação das pa-
redes é magnlficamente bem
acabada.

O foytr, como lá ros*
nam os conhecedores, é uma
das mais bellas pecas do
theatro.

Pelo seu bdlo e artístico
trabalho felicitamos ao Pau»
Ia Barros e ao Ramos,
sinceramente. Ao mesmo
tempo rogamos aos mes-
mos que não permittam que
algum critico f.roz veja
nas nossas desprentenciosas
phrases um insulto á arte
e nos esmôa sob o ta-
cão de sua sciencia, e não
nos achate com o botím
de seus conhecimentos.

Pela policia

Foi-nos informado que á
rua Major Facundo (prédio
sem numero) existe uma
casa de tavolagem, da qual

nÜÍÍlÉKHÍ Con.1i,o I^iH.-Ul

mercio d* São Paulo so-
bre a victoriá do marechal
Hermes da Fonseca e in-
terrogado sobre qual a
impressão que o pleito
presidencial causou na Re-

publica Argentina, o gene-
ral Jullo Rocca respondeu

que em seu paiz a lmpre.u
são foi a melhor possível,
chegando mesmo o pleito
a despertar verdadeiro e

grande interesse do povo.
Accrescentou que á sua

partida tivera noticia da
victoriá do marechal, ago-
ra confirmada.

Disse mais que a recen-
te campanha ioi um bello
exemplo e um excellente
argumento contra a praii-
ca de terem os presidem
tes de republica a íunccào
de escolher e iropôr seus
suecessores i que o mal que
affect^ra o Brazd nas elcU

ções anteriores, kffecta a*
inda hoje a Republica Ar-

gentina.
Respendendo a uma in»

terrogação, asseverou que

iteoarodo Prego
Üosar ItuiÍHBu da Silva
E-uolidou 1). niol

AHHeinhiéj Geral

Presidente •.•Antônio de Vae*
COIlStlloB

Vico-Presidonto —FranciHoo
Salloa Vioira

Sooretario —Maurioio Sa-
muol Marracho

" —Joaó lgnaoio do Mo-
doiroB.

Snuduções

J. Anthero de Sd

Primeiro SeoreUrio da Dlreototu

MORTOS

é proprietário Fuão Júlio, no Rio da Prata o maré-
EJste cortifo, chama aichal Hermes conta com e-

attdnção da nossa milícia levado numero de admirar
policial principalmente dos | dores, entre os quaes se
dados ao vicio, dos filhos Incluía elle, general Juho
de família e das crianças

BJmbcra isto, pela sua
natureza e crime perante o
coligo, seja offensivo á mo-
ral e aos nossos costumes,
mesmo assim, seria tolera-
vel, se não provocasse o
socego publico, pois o des-
respeito é tal, que a vizi

Rocca.

POSSE SOLEMBE.
Da «ABsooiação doa empre-

gadoB nj cjmtuoroio do Ama-
zonaB> recebemoB a oommuni-
cação que a seguir publioamoa
e que penhoradoB ageadeoe-
moB, auguranio á nova dire-

Tiro Brasileiro
O director da Confede-

ração do «Tiro Brazileiro
Cearense» vae submetter
á approvação do Congresso
Nacional, este anno, as se-
guintes propostas para me-
lhorar as regalias dos so.
cios dis sociedades de tiro

proprietaiios da «Maisoa Art- confederadas:
Nuuveau »• por factoa que nào' p-„^„„s„ * j
vem ao caso relembrar «u™ > 5f0mOSa0 a° POStO devem ao caao relembrar, estava

2?? tenentes da reserva dona dignidade do anr. Correia T' tenentes da reserva
de Mtncz-s evitar qualquer)Exercito, com todas as
conUcto com os donos u'a honras e regalias, dos so-
quelle estabelecimento. | cios qu3 (ore(n 0íficiaes daS

Asain» poiim cão ineçeden companhias ou batalhõese s*bbado ultimo,ás pnmtiraa ,. \, ,
hotaa da noite, ali to aproten ||de #a«'*dorcs, que tiverem
tou, solicitando um suivete. <n^Í3 de dois annos de

DiBie-lhe um dos emprega- ,freqüência nas ditas com-
doa que tiofak ordem tu mi- [panhlas ou batalhões e te«
uanie *¦» patiõea para não nham adquirido 0 postoservil-c de cousa alguma, o
que foi bgo depois confirmado
pelo snr. Fiaza, uocio darcaaa.

Depcig de havei treco de

mediante concurso feito, pe
rante uma coinralssão mili-
tar, uma vez que possuam

Parfículàrmènlè/e^dli.
dos pelo Intelllgente artista
J.Paula Bar» os; visitamos
o salão de contertos do
theatro José de Alencar,
ora em construção, áalão
que os entendidos appelll«
dam Foyer*

Apezar dos nossos pou-
cos conhecimentos na es*
phera da sublime arte de
Raíael e Van 03tade/que
Augusto Comte classificou
como a mais esthetica, lo«
go abaixo .da Poesia, sa-
cudindo a Architectura pa
*0 iilhmn mim*» -.„ ._ „• « n uuiium W1MOOC—-COIDO

a mais technica; apezar do
nosso mesquinho sabar a
este respeito, ousamos sem-
pre dizer alguma cou5a.

Todo e>se bello serviço
de decoração que logramos
apreciar, quiçl o melhor do
theatro pela unidade dè sua
concepção,foi exclusivamen
te projectado e executado
pelos hábeis artistas J.
Paula Barros e Ramos, a-
quelle de nome JS feito fó,
ra do Estado, este o ! co-
nhecido e estimado bohemlo
da nossa rapazeada.

A decoração é do estylo
da «Renascença», aprçpri.
adissimo á sala, pois queo edifício em que ella se
acha é do mesmo estylo,
embora pesado de arcai-
voltas atufadas de or natos.

No tecto se acham, no
centro de painéis fronteiros,
dois bellisslmcs e fieis re-
tratos de Alencar e Carlos
Gomes; os palneiá são or-
lados com esses ornamen
tos volteados, tenn.üàijo
em cabeças de animaes e
bustos de mulher, que Ra-
phael amorosamente cm*
pregava nos seus trabalhos.

nharçi já não póie mais!ctorId toda Borte de P"8peri
conciliar o somno; todos ali dadei:

s.ffrcm, e, com aêio, não
procuram leuitivo.amedron-
tados certamente...

A vista disto, pois, não
trepida uics em vir á falia em
publico, pedir ao illustre dr.

«M^náoa 10 de J.»neirj do
1910.>

A' Uluetrada Redacgão do"Jornal do Ceará"
Himo. Sar.

Tenho a subida lunra de
communicftr % V S, quo om

.uc, ,; r BeseSo Magna h.ntem otfectua-chefe de policia, que lance j da, foram ompoasadoB noa di-
suas vistas sobre aqutlle versos oargoa qua oompõom oa
bülrro, uma vez que pende °,orPoa dirigenlea d'eata Abbj-
de 8. s. a paz, a tranquilii- oiaçSo' Para ° ex0roicio de
dade e o socego publico.

Aguardamos justiça.

Cinemas
RIO BRaNCO. Reabriu boub

ealõoi eata empreza, funooionan-
du bubbudo o domingo oom o-
noruie oonoorrenoia.

líntro as emooionantes «fil-
moj»que oonatituom o attraheu*
te programma que 66 á ainda
boje oxíiibidojBão dignaa de es-
peeial menção 'Pygmjtião,"
"A louca daa ruinau'' o "Uma
oreada para o senhoí o um ore-
ado psra a senhora."

Sabbado próximo goíôo in-
falli vol mente inauguradas aa
frisas.

J tINTO. Variadiasimo o
espeotaculo de sabbado e do-
mingo, oujj programma muito
agradou*

D*a fitaa quo mais foram ap-«
p!audid*8 deataoainoa '-O Re-
muMo" '-Ü bem pelo mu* o-Ooraçãj Jfaoil do se apaixo-
nar."

Stbbado deu a omproíi at-
trahonte funogão poputar em!
que foram projetadas nove bel-
ussimas «iiiiuüi.>

lJievine o propriotario queu outra da, sahida o bdhoieria de
1 fôlrtè funcoionurão á rua Bi-
tão do;Rio Rrauco, n. 59, aa d°
2? olaaae oontinuarão á rua
Majjr tfacundtt.n. 62.

EMfKEQADo

Procisa se do orna oíüziaheira
ouoopeira, na rua Senador
Rompeu, n, 202. Paga se
bom,

1910, os seguintea oonaooios :
Directoi'ia

Presidente-Riycnundo AIvob
Tnbuzi.

Yice-Presidente - Raymundo
Qaina a Hüva

Secretario- Jobó Antero desu
' --D, Josó Câmara
Leme.

Orador -Eduardo Miga-
lhãos Pinho.

Thesoureiro-Joaó Nunea de
Lima.

Adj, Thaaoureiro -« Antônio
Guedes de Araújo.

Bibliülhooario - Artüur Stu-
dart,

Adj, Bibliothecario - Jo^i da
Miít^a Vieira.

Vogaea: — Pranoisoo d'Assis
de Soubs Guimarães.

- Eraemo Parreira
—Joeé de Souaa Guitna-

ráes,
•-Pranoiaco Gomes Rodri»

guea.
--Hanool Rufino da Siiva
••Rnyuiuuio RodtigueB

daB jMovob.

EM1L FUClls

Victima de atroz enlJr,
midade falleceu, quinta f,Là
ultima, o snr. Emil Fuchs
de nacionalidade aliem a,'
representante da Imporu..^
te casa franeeza Mèghe &
C? do Rio de Janeiro.

Por seus dotes pessoaes
conseguiu em nosao mei0
angariar muitas bympathias,
saiientando-se por seu gos'-to pela mudica, em que se
revelava um talento de
escol,

O seu enterro, que se
reallznu no mesmo dia, es-
teve muito concorrido, no-
tando se a presença de pes»
soas gradas de nosso meio,
de seus collegas e do con..
sul Aüemão.

ÉUÍNTOTaBITIO

daqueles Esperados
Do Ncte

Supplentes da .
Directoria

Alfredo Climaco de Car.
Valho,

Autouio Joaquim Ribeiro
Clcuiino de Castro
Maneei Rodrigues Cardo-

ao Sobrinho,
João Parahyba
Luiz Burgo» P.J|,0

Coinmissão de
fcyudicancin

Joa.- Rodr'gau Coelho
Panorac:o Parreira ÍJobre
Scerstos Vassoncsiloâ

Nac. Brasil . , , ,31
ING. Dunstan . , . 3
Nac. Strgipe . • . , . 7

Do Sul
Nao. Olindi. . . , 29
Nao. Canpé . . . .29
Nac. Goyaz .... 4

mwxvmtut 11—mm——

Secção k Wos

ADVOGADO
José A utonio

€le Qoelroze
Mello, aoaba de re-
novar a sua profissão de
advogado e offarece os
serviços de sua profis-tão a todos qua se di-
gnarcm konral»o oom a
sua confiança.

Residência na oidade
J^ !Uo va.iavci,

4-3-910

11

t
11

Coronel Antônio
Barrozo de Souza

Coronel Pedro Juveaclo
Barrozo e família, e João
Barrozo P. Cordeiro tendo
recebido a noticia do falle*
cimento de seu tio e amigo
coronel Antônio Barrozo
de Souza, convidara aos
seus parentes e amigos para
assistirem d missa que rsan*
dam celebrar na Capella
do Alagadiço, no dia 11 do
corrente, ás 7 horas da
manhã, 7? dia de seu faU
Iecimento.

Por este acto de caridsu
de se coufessam igrade
cidos.
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CUBA MOLÉSTIAS DAS

SE ? BROMIL ÍIKK* BR0NCHITE8
,( tUUyUbLUurlb

JL)OrO"I)OrílClCcl ma feridas cfironiéàs

/.aboratorio-íDaudl 4 üa^unilla -Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

íumarii

i so marca

in nr !¦—i— — n .um „... _ _,

Não falíamos em fiado!
EBTAO COMNOSCO OS MÉDICOS

O preparado BROMIL, dos Srs. Datdt & Frelta**
vigorosamente manipulado, é de uma efficacia lncontesta>e
nas moléstias que dizem respeito ao apparelho respiratório
Eu, na minha clinica civil nss cidadcB de Beém, Ma!náoB e Maceió o lenho preacripto, colhendo sempre rs maissat.'Bfactoiios resultados, pelo que oaccnteho, (oasiío de
que muito terá de lucrar a humanidade com a appücacão domencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909-Dr. Zeferino Bodrigue»
"Atiestc que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, em alguns casos deleucorrhéa e de desordenB menBtruaes.

Estanca, 16 de Abril de 1909-Dr. Berillo Leite.
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O Illmo. e Revmo. Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os Inventores

 D 

E «ISSw Scott
1 J&r ~^—=====

/.aboratorio pharmaceutico
DJ5

RUA FORMOSA N. 8Q-Cffi a k> ^
ESPECIALIDADES DA CASA:

I IClixir Estomacal e Pi-
ulae Dijreati-raa—São os'melhoras remédios para as moi^Üas

|áo estômago,
Cada rrasco do Elixir acha-se en-

Uolto em ara folheto contendo nurue-
{rasos attestado* de medicoa de
dountoa radicalmente enrados.

j tüates dois produetos foram pra-miados na exposieáo de Chicago,

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO DE GUATEMALA

|, QT<iüia> uruuaaasjfat—Tônico"püdajaiísimo. Empregado com en-
jecessonascouvakscençaseem todos ,...,, j, ¦--.-•-I os casos de enfraquecimento do or- W de 1ual?uer oatnreia. Optimo.'ganisma, 

principalmente n* anemia,

moléstias das Tias respiratória-.-
losses rebeldes, coqueluche, anthrainflnenra, etc. Substituo com vasta"
gam • xarope do Rami.

Q-lamb«rina.—Pnrgativo saUno, de effoito rápido e suavojaiftcai nas afbcoaas do estômago, fígado« latottinos. Indicado nas íebre*
gástricas, gongesteos e prisão £»v«ntre, etc.

Dojraaina-dôr,—Para íricçli
contra dores rhoumaticas e ae/ra!

Sua Exa.R^vma. tomou cm vr.riaa cecasiões, porprescrip-
cSo facultativa, este preparado tio fama universal e expe-
rimentou sempre saluUres offpitos. Sua Exa.Revma. bemdiz
a Vs. Sra». em iiot.o do Senhor e de«eja-lhes muitas
prosperidades."-R£VDO. JOSÉ RAMlREZ COLON, Secre-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Ajoito de 1908.

Toda ã pessoa e::rc;mada, já seja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer^, j^
as forças do corpo e o vigor cerebral. E o re-
médio mais efficaz para combater a Tisica^, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

Mi l|f

SCOTT & BOWNE, CH1M1CÓS. NOVA YORK Exijo-so ¦'
E>td Marca

teáfi.

I

tripó de aluminio, prensa ban
cheiras, chaBsis, eto. •

A tratar na pharmacia Hei-
laaia.

Alachioa rh^togfrapliica
Vende-se uma 9 par 12 es

peoial para tirar retratoa, grupos
pay">g*oii objoctiva ínpla
extra raoidaOhtnrador motalHeo T|1
com pera de borracha dando O maüxo*. -W« 

;-*2g5S
poieiüdtanuueos os mais rápidos do mercado «o 

£¦=«¦¦"»
TifMi folie de polUo» mptriol{SDU I«bel# de Joaquim u

CHALET
Vende-se no aprazível Bair-

ro do Alagadico nm conforta-
vel CHALET recentemente
[construído em vasto terreno ar-
borisado, com aoommodações
para grande familia, carimba
toda de cimento, excellente a-
gna potável, curral para vacoas,
cercado para anirnuos, pombal,
gslliriheiro, banheiro etc. etc.

A tratar neata cidade com
os Snrs. coronel Antônio Ve-
rissimu Frehe e Antomo d'0-
liveira Martina^

CARTÕES 

POSTABJS
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
SEDA, VELLUDO e

{lihlorOse, flores brancas, falta ou
irregularidade da mensiruapão.

Vinho arsenio-crttoao»
to-phoaphatado -P*ra com-baiar a bronchito chronica e a tisica
pnjroonar é um remaái* soberano.
Nãs ha tisica principiante que re&ista
do sau emprego.

Vinlao Iodo - tan.«i{co
pbospbatado Roaonstituinte.^

iSuccedaneo do óleo de fígado de
b»calhan e das amalsSes desta óleo.

] Xarope iodo-tanzrdco
pnoapliatado.—Especial para•.reanças.

Vinho e IClixir de noas
le leola Tônicos e reoonstituiotai.
ndicagde3: depressões nervosas,
adigts por excesso de trtbalho, ea-
raquacimanto da coração e qualquer
stado da fraqueza,
Peitoral de Jaca com-

posto—Approvado pelo instituto
anitario dolUo da Janeiro, Pode»
uso remédio contra a3 moiastias do
tpparalho raspiratoriolitonc hlttt,
scarmt de sangue, rouquidão, etc.
Xarope autiner*ri*ao.

Auito afficat nas mole&tlas nervosas:
tpilepsia hgtttria, pálpititcões,
¦•nnias, etc.
IClixir daaTatipyrina,—

.ontra febras a navralgias. Ifi' o ra-
dtdio de toctís as doraa, Nio irrita o
stomago.
Xarope deiodnreto de

jalcio e cxtiacto de no-
queira. Empregado^ caru muito
.ruveno contra o lymphaiismo, ei»
•rofnlus, glândulas emartadas, a-
emia e tuberculose incipiente,

^SlaãaaTGyS mJLM. *LA*m7mm&** ¦ s— —* t>a»=

jo.—Cura em ponco tempo qnalquar
heomatismo agndo ou cbronico.
Xintnra de salaapar-

.ilha compoata.—Indicadas:
moléstias da pelle a todas as que de-
.andem de vicio ou impureza do
angne,
Miatnra anti-aathiuati-

ja.— E' o remodio maisaffieaz con-
ra a aitruna, a por isso o mau pro-
caiado.

Xarope de bromofor-
asaio coaapoato.— Mui uül nas

T ln/ilaoit«nr?a^iMviiDutllin^ uvtavyvwu

gelatinadas recebeu

I. Benjãmin de Menezes
General Sampaio, 103,

CLtos para homem
Senhora ha de todo goste
e*n casa de João Nery.

R„ Major Facundo io,n?i

Q^ottaa antl-odontalagl
casüemedie lafailival contra iStd» dente,
Injecção antilolenòa

rbtísrica.—Cara ^ca pouco tampoblanorrhagia» recentes oa chroaicas.
Xarope de Oíbert.—a atisjphilitico muito conhacido, £ga«ao praparado francas,
IDlixir de f«rro erajotãnado.-—Indicações: inconthitneU

de urina, pollUiSet nocturni», he-morrágias uterinas, etc.
.Xarope de iodureto de peta»eto e geneiana e Xarope de iiiu»reto de potássio e de cascas de latan-

jas amargas.
Praparados com iodureto da potlsio pnro. Indicado! em todocasos am ia fai miater a medica aalodnrnda.
Xarope peitoral cal*aaautee eapectorante.—

Umo seu nome indica, acalma a tosa*6 promova a «Knijçtoras?.* ds sstsr-rho pulmonar.
PUolaa contra Sseãdãã—SSo de effaito certo t seguro contra

a* febras iatarmlttautes, palustrei «a
sesios.

PÒ contra cor-jraa.—Aboí-
ta qtulquar dafluso. Usa-se ás pitadaicamo rape.

Xarope da proto-lodorsto daferro de lhipasqnier.
Xarope da . acto-phwpbats.

de cal.
Elidir tridiffeati-ro. Ir..,

bstitue o elixir de Tiiy,
JE21ixir da pancreatina.
IClixir de pepsina,
'Xricnorfeneo. O malbo

tônico para o cabello.
Agna de Colônia mu

perilna, Itivalisa com as ma
lhorea marcas «xtrangeiras,

iPÔ de ar roa finissnno a suaTemaate perfumado, branco a cor d
rosa.

água e Pôs-dtntifricios. D
¦infectam a perfumam a bocea, coa
lorvara a alvejam os dentes a fortala
cem as gengivas.

Xtnta para marcar roupa, lida
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
jshafràaceüucas naciõnães e exirangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmactu
tico são confeccionados cora produetos puros receb

1o«i «UraetattOflnt* Ho» iab^^nt»»* f^-nrweVriií**

SUPERK
de G'nl
cado r

Capim soeco do Qniiadâ,

i

UPERIOR Vinho 1 uuyi
nlpap-, fabri- W& Wj« do.,?,° Urfní°

liarélo de trigo, milho, mel de
engenho em latas, farinha d*a
mandioca, vendem a prefjos mo
djoos,11^33* Moita umà<*

na aratanha,
veude-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL
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GRANDE EMPÓRIO
X3B3

Superiores elcjarfos. fumos e seus preparados

¦

PROPRIETÁRIOS

&

Grande Fabrica de Manteiga Mineira

DE

BORDEâUX & C-'-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS B} EXPORTADORES

112 Rua da Cambôa, 112

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre, solícitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigos

e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGiNAES em papel amartllo que tem alcançado

grande succcsso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.
Preparados com fumo de uptima qualidade que lhes dao um aroma agrad*bills3ÍM0 e um paliar

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrspassando toda a enpectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no In.
tuito de sempre offerecer a noása disúncta treguesia produetos que se recom.iieadem a sua acceitação, empre-

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello, denominada GAMINHEIRQS, carimbados com as az td do Progresso, muito aromaticos ehygienicos
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos tambom encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maçjs e car-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estaoo, como em diversas praças do
Norte* são provas eloqüentes e frisantesde qus o generoso puolico ha sabido recompensar os nossos esforços
era bemservil-o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIQINAE8, CAMINHH3IK09, DELICIA 1>0 BOM GOSTO,

MARAVILiHAUÜ ttÍÜCÍJJL.0, CÁPOEIRoã, JPKOGREaSO.COJHÜOií

MU CU RIPE e PATINADORES m&££?ZE.,#m

"f>
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Eata manteiga foi snbinottida a rigorosa euiiyao no LA-
BORATOiUO OFFICIííL, sendo approvada e oonsídorada de

t

U> Htta Major Facttodo Ut ******
^^TTT».^ rrtDtR.TtirsB'

num lnít

A eua eupenoridade sobre todas as outras marcai nacionaee
e e«trsngeirsb ató hoje appareoidas, oetá provada pela franca
aooeitcçio que tom (tido noa mercados de todos os Estado*
do Brazil.

Cada dia o sen consumo itornn-oe maior, comprovando
os continuos o avultados pedidos dirigidos aos fabricantes, que,
para uttondel-oa, íoi-lhoa preciso t-izor novas instalações de
machinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS 111

O eou neodicionamento 6 feito em latas verdes e encarna
das de 1/2, 1, 2, 7, ol4 libras e de 5 e 10 kilos—Preços e
e condicções sem competência I

Procurem manteiga «MASCOTTEa nos prlncl»
pães Armazéns o Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

aa—>¦< tmmmÊamttmmm

Chamo a attenção do todos, quo_—— «=—s^-tRutu, u>.r6B»-—•>> esta»no3 om estação de calor, o faço
f&SMC&IHI RR DES t$~~~FRANK.Sr|vã' lembrar-vos que na praça Caio Pra*

i do n- 5 (Praça da tóó) tom uma fa-
brica de redes denoniintídu—ILÍACE-
MA, do Manoel Frunco, quo fabrica
rédea oom manipulação eopecial, quo
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os quo comprarem rodes
netta fabrico, uma dormida egual
us noites do Paraná ; ivôcommoüuO-
vos quo nâo se enganem são ar. rédea
Marcadas de Foeaao o tambom as de
linhjs bardada no próprio tosyumo
bâo eBtas marcas que fazem aa tieli-
ema de uma njita em píouo verão,

,-. . , • „„:, mie em sua tinturaçao ó adicionado aOutroslm, f.oj ¦«^•J^e.u tinturaçao chimica que possomacoraçao de alface, o e com J* manipulada, na fa-ervr. nffiár* •*- «»*-• *^
mentem 1

A~ ÜA i K-JTtèi'ayst ua uo u* o /
MANUEL FrANCO .

& 0 Xarope Peitoral 1
ÜOlpOstO *%

$&
DE

$ F. Randolpho X. da g'tá Silva* ^
*& —-- %&

#C Approvado pela Inspe- ^
Ifc otona do Hygiene do «£>
m Ceará, ó o melhor de a«
^ todos ob preparados até S
g hoja conhecidos para 3
^^enrar rapiddamente *Q
k*o tom co\m catharto **
m por mais forte que ^
M B0Í*> assim como 9|
$% Bronchites, Influenza, <$
^ afíeeçòes pulmonares, *
^ A eltftoaoía d'eate po- ^*g d e r o b o medicamento 38
ws constitua o seu único 8

$& &
^ Acba-se á venda na

Rua Senna Madureira,

HOTEL-SÍNHA' I!
fM 0

Ba'uritê-Futiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pentos prínclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -^SSEIO, URBANIDADE,
MODIClD^iüE.

Sinhd Barbosa Cumaru
O melhor CáJFB' MOLDO l
do mercada é o da "Fabrica
Santa I/abel»*í« Joaquim Sa

PRKM1A8
r»n r«TTr«i fnitmiiDRÜVHÜU.C.LN1Í1.

Caga Bouto—Um verdadeiro
luçesso em tecidos phantMt".

Chácaras ase Terreis
de 1'rruiiina A nAnnanna wolQrgg
tombara vender nesta Capital.

Francisco F. Bmrrtí

COLIillRES
Marca Lebre

TOADKIRO SUGO W UYA
NOVA REMESSA

Recebido diroctimonte do lavrador em Portugal, uma pessoa
de sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarish Manriscio dos Rtis
™?pnsTTn

Dwor»o Tnoà r\a ilanpQr1 TV 9

Geplialina
(BROMOCOFEA)DE

Vieira •& Coinpaulila
(Recife;

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos ra^men-
tos dores de dentes e do
estoaugo.

Serve de base a eise me-
dicamento,a «Bromocofea»,
bastante conhecido ao arse-

m n? 79.

Iufuriuações
na Praça J. d'Alencar, H§

Preço 2Ç000

nal theurapeutlco.
Nâo ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Fasteur e Normal


